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1 INTRODUÇÃO 

 A tecnologia móvel é uma realidade 

crescente na nossa sociedade, influenciando 

um novo perfil de entrega de informação e 

interatividade com seus usuários. Segundo 

dados de uma pesquisa do site Business 

Insidera previsão é de 1,4 bilhão de smar-

tphones no mundo até o final de 2014,  ten-

do uma relação de dois aparelhos para cada 

nove pessoas no mundo
1
.Com os avanços 

dos smartphones e tablets houve uma trans-

formação na comunicação móvel, no co-

mércio, no setor financeiro e de entreteni-

mento, entre outras indústrias
2
. 

 Nos últimos anos temos visto um 

aumento da adoção de smartphones por 

profissionais de saúde, bem como o público 

em geral
3-4

. A área da saúde tem experi-

mentado uma nova forma de melhorar a 

prestação de serviço e ensino, em que o uso 

de aplicativos por meio de dispositivos mó-

veis, podem facilitar a consulta a guideli-

nes, diagnósticos e acompanhamento de 

pacientes
5
.  

 Podemos observar que grande parte 

da atividade dos profissionais de saúde con-

siste em processar informações: a obtenção 

e registro de informações sobre o paciente, 

as consultas aos seus colegas de profissão, a 

pesquisa de literatura científica específica, 

procedimentos diagnósticos, o planejamen-

to e as estratégias de tratamento, a interpre-

tação de resultados de laboratório e os estu-

dos radiológicos ou a condução de estudos 

epidemiológicos
4-6

.. 

 Sabendo que estas atividades de-

mandam tempo e uma estrutura especifica, 

os dispositivos móveis por meio de aplica-

tivos são capazes de simular ou até mesmo 

substituir ou completar parte destas ativida-

des, otimizando o serviço destes profissio-

nais. 

 A criação de aplicativos com temá-

ticas voltada para a saúde, ainda pode ser 

direcionada ao público geral, possibilitando 

uma nova forma de autocuidado. Quando 

direcionado para profissionais de saúde 

podem contemplar médicos, dentistas, fisio- 
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terapeutas, fonoaudiólogos, cuidadores e 

outros grupos, compartilhando áreas e co-

nhecimentos específicos
5
. 

 Os aplicativos podem ser simples, 

como entrega de textos para consultas ou 

ainda mais elaborados, como sofisticados 

softwares de educação e  atualização que 

incorporam som, texto, imagem e movi-

mento, como os atlas de anatomia
7
. 

 Algumas áreas da saúde podem se 

beneficiar com isso, como é o caso da 

Odontologia para Pacientes Especiais, es-

pecialidade reconhecida pelo CFO (Conse-

lho Federal de Odontologia) pela Resolução 

CFO-25/2002, sendo uma recente área cria-

da para pacientes que necessitem de algum 

cuidado específico.  

 A odontologia para pacientes espe-

ciais contempla muitos cuidados médicos 

que implicam nas abordagem odontológicas 

e no cuidado da manutenção da saúde bu-

cal, assim como apresenta manifestações 

bucais importantes para o diagnóstico pre-

coce e evolução terapêutica dos pacientes. 

As publicações em algumas áreas da Odon-

tologia para Pacientes Especial  embora 

sejam crescentes, ainda são escassas e nem 

sempre disponíveis para consulta do públi-

co em geral e dos profissionais que atuam 

no serviço público. Alguns aplicativos em 

áreas de educação para pessoas com defici-

ência tem sido utilizados e apresentam ex-

celentes resultados. 

 No presente momento, não existe 

nenhum aplicativo para dispositivos móveis 

voltado para entrega de conteúdos referen-

tes a manifestações gerais e bucais, assim 

como o cuidados odontológicos especiali-

zados. 

 O objetivo deste artigo é relatar a 

experiência de criação de um aplicativo 

para dispositivos móveis em todas as etapas 

e também avaliar a usabilidade do mesmo 

com a população geral e profissionais da 

saúde. 

 

2 METODOLOGIA 

 O estudo piloto foi desenvolvido 

para relatar a experiência de construção de 

um aplicativo móvel de consulta a informa-

ções relativas a saúde bucal e o comprome-

timentos de pacientes com necessidades 

especiais. O projeto será desenvolvido pelo 

Núcleo de Teleodontologia da FOUSP, 

equipe composta por 5 Cirurgiões Dentistas 

e 2 técnicos de informática.  

 

2.1 Estudo Piloto 

 O protótipo será construído de for-

ma estruturada, determinada pelo piloto: 

desenvolvimento de conteúdo, escolha do 

software de criação, formatação e layout e 

indexação em lojas de aplicativos e avalia-

ção da aplicabilidade.  

 

2.2 Desenvolvimento de Conteúdos 

 O desenvolvimento de conteúdos 

está sendo realizado em 2 etapas:  primeira: 

construção de um website para  hospedar as 

informações completas; segunda:  transfe-

rência dos conteúdos para o aplicativo mó-

vel. Os conteúdos contemplam as manifes-

tações e cuidados associados ao comprome-

timento sistêmico (doença renal, diabetes 

mellitus, cardiopatias, doenças infectocon-

tagiosas, pacientes transplantados, oncoló-

gicos entre outros), pacientes com deficiên-

cia mental ou neurológica, síndromes de 

malformações e deficiência física. 

 Foi realizada uma busca na base de 

dado PUBMED, com textos e “meshterms” 

para incluir informações de estudos atuali-

zados, dando preferência para revisões sis-

temáticas e estudos clínicos randomizados. 

 Após a inclusão dos estudos, as in-

formações serão compiladas e tratadas. O 
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tratamento será segundo o perfil do público 

(profissional ou paciente/cuidador), adapta-

ção da linguagem, seleção e criação de es-

quemas e figuras didáticas.  

 

2.3 Plataforma de Criação 

 Os aplicativos estão sendo construí-

dos por meio do softwarePhoneGap, um 

framework de desenvolvimento móvel. 

Como escolhas de plataformas de sistemas 

operacionais de smartphones serão incluí-

dos no IOS e Android, contemplando gran-

de parte do mercado disponível. 

 

2.4 Formatação e Layout 

 A formatação e o layout do aplicati-

vo estão sendo desenvolvidos para acessibi-

lidade, sendo providos com um menu inici-

al composto de “cadastro” (imprescindível 

para o uso), “pacientes” e “profissionais”. 

Após acessar o menu de acordo com a cate-

goria, um submenu composto de “Condi-

ções”, para ter acesso aos comprometimen-

tos sistêmicos, “Cuidados”, para ter acesso  

às manifestações bucais e protocolos de 

cuidado odontológico, “Sobre”, com infor-

mações e contato com a equipe de criação e 

“Créditos” para o acesso aos créditos de 

criação do aplicativo. 

 

2.5 Indexação em lojas de aplicativos 

 Os aplicativos depois de finalizados 

serão indexados às lojas de aplicativos (IOS 

e Google Play), sem custo para download, 

sendo necessário somente o cadastro para a 

utilização. 

 

3 DISCUSSÃO 

 No que tange o uso de aplicativos 

na área da saúde, ao nosso conhecimento, 

não há aplicativos que apresentem funcio-

nalidade e objetivos semelhantes ao propos-

to neste estudo. É certo que existem no 

mercado inúmeros aplicativos utilizados em 

saúde,
5,6,9

 mas a maioria mantém-se restrita 

a certas especialidades médicas ou voltadas 

a tarefas pontuais, como auxiliares no diag-

nóstico e acompanhamento individual de 

pacientes. 

 A principal característica do aplica-

tivo proposto nesse estudo é a facilidade de 

manejo e operação, de modo que pessoas 

com poucos conhecimentos prévios de in-

formática possam utilizá-lo adequadamen-

te
2,10

. 

 Vale ressaltar que a proposta desse 

trabalho não é apresentar formas de trata-

mento, mas sim, oferecer conteúdos que 

orientem os profissionais a delinearem sua 

conduta de tratamento, assim como, orien-

tar os pacientes quanto aos cuidados neces-

sários quando expostos a determinadas 

condições sistêmicas, neurológicas e/ou 

sindrômicas. 

 Para obter essas informações, será 

necessário um primeiro acesso à internet, a 

fim de “download” o aplicativo e suas fer-

ramentas. Porém, se em algum momento o 

profissional/paciente não tiver acesso a esse 

serviço, a consulta ao mesmo será possível 

no sistema “off-line”, sendo necessário, 

posteriormente, apenas uma atualização do 

aplicativo. 

 Todas as informações contidas nes-

se aplicativo serão refinadas a partir das 

informações presentes em um website que 

está sendo construído com o mesmo objeti-

vo.  

 Acredita-se que uma possível difi-

culdade a ser encontrada seja a necessidade 

de incorporar e adaptar os módulos do apli-

cativo às sempre dinâmicas necessidades de 

pacientes e profissionais. No entanto, neste 

contexto, o desenvolvimento de aplicativos 

está sujeito aos mesmos desafios, precisan-

do manter a atualização e uma interface 
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operacional com estas demandas, apesar de 

a diversificação conceitual e metodológica 

estar entre os fatores que fazem com que o 

desenvolvimento e a disponibilização des-

ses instrumentos nem sempre apresente o 

mesmo ritmo que a sua necessidade.
9
 

 

4 CONCLUSÃO  

 Os dispositivos móveis têm um 

enorme potencial em aberto para aplicação 

na área da saúde, e especificamente na 

odontologia, sendo uma delas na consulta a 

guidelines. A construção do aplicativo por 

profissionais da área da saúde são possíveis 

desde que sejam aliados a profissionais 

específicos da área de desenvolvimento 

tecnológico, agregando ao produto final 

maior qualidade ao usuário. A experiência 

adquirida com o software de desenvolvi-

mento e a metodologia de construção mos-

trou que as plataformas IOS e Android são 

adequadas para os objetivos do projeto. 

 O aplicativo “OdontoPNE”, já pos-

sui um protótipo funcional com muitos dos 

recursos desejados para sua versão final. 

Antes de ser disponibilizado, porém, ainda 

são necessários aprimoramentos na interfa-

ce de usuário e otimizações de desempenho. 

São estabelecidos como próximas fases, a 

conclusão dos conteúdos e são planejadas 

outras funcionalidades como: conexão com 

o usuário e transferência de imagens. 
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